
ft(7 3-1-1.^- 1 

00 DE CERQliElfl^ CEs4fí 

Ituverava, W..de ,.Ago»,to.. de içi.à ADVOGADO 
ITUVERAVA 

Illuatre e Preeado Er.Adolpho Gordo 

 Un;, air,ple.xQ e BaudaçôiOf.,  

Recebi sua carta de 2 do corrente^coB. a nota "reservada",en. 

reepoeta a que lhe havia eBcriplo a propositc da situação pcliti- 

ça l o c a l . ..  

0 nosso Direçtprio é o representante do partldo,.8en:pre ee- 

 .t.e.Y.e....d.i.ip.Q.8.t.Q.. .a....lb.e....pr.e.ft.t.ax...ftp.oi.Q incond ic ion©I c„ epyte que o  

 s]ua. jesó. 1 u.ç.ão..de„.d. 1 esolv.e.x.-s.e .foxs tocada, na sup.f.qs.íçso de pue. p 

 air,,Í£P e. a CoM.isBãp Direç.tpra. qui.íçeseE prescendir dç sen çoncur-,,, 

só j.prelerindo putrp P.ir.eçtcrip^çpçio pareçia pelo,,, eilenç ip. guarda.- 

 4p..a.. re.«pe lio .de varlOB... pedidos fe.itoe .©...não... .ayi6.doe.>notftda«:e.n.te 

 o. que . s.e. prende ao caso do Collector ,que ,a noeeo ver ^não é um ça- 

 eo. político,tratando-se j.co.iííD a.e trata.do. prQnun.ci&B.entp. de uns au- 

 tps que deve»* 8dr julgados ...de harc-onia coa os desppsiti vpB Icg&es 

 .e....ç.Q»....a.8....nort-ae. ...de just iça». Pose ..casQ, ,da..Co,.l.ie.c.t„Q.ria e o que. b.o- 

 tiy.q.w a de.libe.r.a.çãQ...dQ D.ir.e.ct.orio,de liberação agora Pi.Qdi.f.Içada em. 

 virtude., de sua. ..carta..,  

 O a8;.i.g.o. sabe K.elh.o.r do .Que. n que en polit icB Uir. actp qualquer, 

rteerrip insignificante^çoncopr.e d trectaiiente p prest igiar ou dee- 

prestigiar ua partido; e sendo ae8in.,d,uyidavaao8 que o arribo ou a 

 CQ.n.n.iBeão Qui.2eeseD.. conservar ur; Directorio sen; attendelao,  

 Coffiprehendç que neií; seaipre lhe e façil .a.ttender a polit iça dos 

 inun.icipi.aa.,xiiormente agora que ..a. política. .geral, do Palz reclaaa o . 

 qonç.u.rsQ de . .todos os boné ..republicanos ,c,as ,8 1. a açção dos JDirecto- 

 x.lQe..8e....h.araon.iaa..co.in..&.Qri.en.ta.çãoda.CQirj»Í8eÍ.Q,urca,o.u..o.utra,opi- 

 nlão.,Bnibora de . Deputado.B ..dA...zona,não deve en travar ..fi.e.u .ttoyi.Kftnt.o  

 por....uma. dedicação p.eea.oal.,.e.m .prejulao. .d.a...b.Q.a..Biar.c.h.8 ...dos...negp.ci.o.e  

 políticos locaeB« Quando. isso. se dá necessário se torna "qeie ub  
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 poder xmie .ftllo ee. levante" e ne.&ee . c.a.8o ea.ee poder , é a .digna  

 ÇoM-ibeãp Directora,  

 Segundo eetfaD.os inf oraadoa, (não eei ei é exacto) ,.Q...neputado  

 Dr ,GuBií.ão,, ,é quen. tem ,t.ratalhado,,.eDr, de^içento dç no., a Direçto-  

 rio .para collocar o outro coBirosto de seue antigos aaigoa "her-  

mistasüeequecendo-ee de que o noeeo Dlrectorlo lhe guf.fragou a-  

qui o nome A,D.ultp emtora,,pprque não dizer? o flzeseemos por  

 mot ives, de,,.mera dic ipl ina part ider ie   Fase rcpreBentante da  

 nossa zona aa xevella inclinado ao seu . antigo. p.ar.ti.do ,.y indo da-  

 .h.l...&...cau0a...d.e....B.e....ante.p.Qr...aa...de.l.lb.e.ra.ç.Qe.B...,d.c..n.Q.0fi.o....D.lF.ftC.tQF..i.ç,;8i  

 a.lgua...,o.u.tx.o....h.a....qu.e.....t..&.mle..m....a.e.8.i.m....e.e.. revelia,acreditamos ..que , se ja  

 para. .a.c.ce.nd.e.r....uma....v.e.la...a...Deus.....e.....Q.utra...........  

A situav.ão, p,ol,i,t,,i,ç,8,,,,,loça,l,,que, o, amigo M ..prey,ÍM.. y.i.1.^ 

a com . tcmpü. e,, çslma,0 esB.a,,aç,OBpanl")ada des ircidentes que por ve- 

 zee já lhe fiz ver»  

ooo 

 N,ã.o...p.r.e.t«Me.wo.s 1M aMndonar, em tempo a.lgum.,pe..l.o ..oo.n.trar.Io.,© 

queremos xara noeso ohe.f.e ,.e o amigo, disso tem tid^ provas inequi- 

 v.ooasi apenas exigimos, esses medidas de ordem, a prestigiar o Di-  

. ..reotoric que lhe tem. como .cb.ef.e.,.m.edjdaB que vem. rodear o partido  

 de oerto. .prestigio ,«0». ser .cons iderado como fora da# normas çom- 

muns e uzuaes,.  

 Não me foi íifficil reunir, a Camara Fun.ici.ral^ttendendo a. sua 

carta,e fazer a moção de apoio ao Governo e a ComriilBBão rirectora 

no caso dae candidaturas,como tamlem não trepidou o TUrectorio em 

apreBentar a sua approvação á orientação do Presidentf do Fetado, 

 e.m.....f&.oe. ..do....p.r.ol:l.en;a....da.e canditaturES  Portanto ..ai. Jti.a .e.sBa...cohe- 

85Q...do...D.irc.c.t.Qri.o...e...,da,. .C.amax.a....c,oiB,, .a d ir.CQ.ç.ãD. ,política ..do...Istado , 

 porque, não. attender-lleB em ..pedidos inherentes a .sua., .fun.qçã.o, p.Q- .. 

 i.itica local?  



eus %. 

$0» ««WM Cf% 3 

ADVOGADO 
ITUVERAVA 

Ituverava, de de içi 

¥ 

 A bituaçêo que & ÇQmiseãQ jiqb deixe d izer^provocou  

a dei ibera ç&o que o Directorio toniou.,,naB ..que foi, abafada pçr^B   

certa de ? dq çgrreute^çoRiO,prova de declpliua e cordealldade rei- 

nante entre noa.  

 Dlarte do expoeto^é precleq que o amigo seja por róe#porque, 

eendo por nóe^é como si fosae para ei rLeenio ^ro^erdo esfAr certo 

de que eB6a npB8& dedicação ab8qlutaií.er)te jnao viea ericqrr.n;Odar-lhe  

.QOBipe.d.idge ,a|íç.rrant.e8..da razão ,ne8n.Q „porque não é eue& .a ngesa  

norma,.  

 yamQ,8....fa.2e.r a eue .eleição., ©...para leso já in.iq.lamQe. .q.8 noesos  

trabal.b.Q.e... el.e..it..o.r.aee .e. a{:uexd.&mo.6 que o seu nome ..ae j.a. euffragado  

aqui coDi tqdqe qe yqtpB de q^ue Q,,,,pa,rt,i.dp dispõe A.ou jee ja de quatro- 

centoB a qu.lnhe.nto.8....Y,o.t,o8.,  

 Pel.o. qM t«j»...c.Qr.r.l.do c pelo que ee te» dito a .bQc.ca pequena,  

pretende a,.CoBimier.ão decidir, o caso da C.ollec.tQr.la..estadoal. deB-  

ta cidade jdepois de Oututro^eK face da solução,, dao urnas ^quer.to a 

eleição lluni.cip.®!.,® essa deliberação vinha nos çollpçar. em contiri- 

genciae cuetqs.ae e....ao meeno tempp.,.,ani,n;ador,a6,,,para oe noBeoe adyer- 

eario^quando a deliberaçãp. deyia Berípermitta-n.e 8 franqueea^-e po- 

litica doe muniçiplpB n&p eerá alterada qualq.uer que seja p reeul- 

tado das e le içp.e.B,.,taun ic ipaes-  

Pelo que já lhe tenho dito me parece, que, ex ia tem dadoB mais que 

eufficientes para reBplver o noBeo caeOjSe.a ser recesBar.iqB rnaicreB 

estudos; en. todo o caao o attigo reeolverá de modo a ter eir. vista 

uni pattidp que Bempre. o attendeu e attenderá,  

 Sempre bcu an,®.,admor^çorr .cr0, ofcrmp.,  


